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Maranhão, 23. Abril de 1881. .¦*"'

' PACOTILM.
Assigna-se este jornal á

3&>O00 jior ta*ÍMiestro. :
Numero avulso 4© rs.
Amumcios até cinco li-

nhas grátis pára os assig-
nantcs. .

Correspondências tle in-
tèresse particular SO rs.
por linha, v

KeilacçSo e typograpliia
rua de Nazareth n. AO.

CALENDÁRIO.
ABRIL—30 dias.' 

(112—255} 
; 
,y!';

Domingo, 24. Paschoela. Fugi-
da de ÍT. S. para oEgypto. S. Fi-
delis de Sigmaringa, m. cap.

Prea-mar: 2 h. 40 m. da manhã.
3 « 5 « « tarde.

Baixa-mar 8 « 50 « « manhã.
9 « 15 « « noite.

Se chegar amanha; o va-
por esperado do sul a PA-
COTILHA dará um sup-
plenieuto contendo as no-
tiçias mais importantes.
Para as pessoas que n&o
assignam o jornal, esse
supplemento custará S©
reis.

$125

C0MMERGI0.
MARANHÃO, 23 DE ABRIL DE: 1$81,

Cotações da praça.
CÂMBIOS,. ,'

S/* Londres—21 l!/2 d. por-1»
((Portügal---142 a 144 por cento.
« FVança—450 a 455 reis por franco.

III .»¦ !¦ —

Pauta semanal.
(de 25 a 30 de abril.)

Cachaça..... .. .litro. . •:,
.Restillo. . .!.:.;. -i « >;;.$!;

; Algodão. '. i •..'.-. .kilo.
:Arroz pilado graudo « .
Dito com casca., . * <c .
Assucar branco'< . . «:<>

•{;;¦¦ (eimascavado. . « .
Buxo de .peixe^..-. . « . .
Café bom.•:¦.. ¦¦-.- v . ...:.«? .
Camarão..-. ... ... «¦.<,..,..
Caroço :de algodão . ¦«-..¦
Courosseccòssalg.. « .
:y« verdesf. .v,. . « ...

..-:); r (( espichados. . lum .
«.-. deviado;.../. kilo.

Farinha secca. . ...' <c .
'::;:« d'agua. .'. « .

Feijão . . . . ,*. • • « .
Fumo emrollo, bom « .y

üüüfa ordinário. . .. « ,'v
Gergelim em grão. « ».
Mel de canna'.'.. .litro. ,;
Óleo de cupaihà. «v.....
Polvilho . . ..*.. .«. ;.Y

.Milho; .,'.-.;. i¦¦'... .kilo.
TápioÒa. . 

';¦-.;; 
. . .. « v

. Sabão idé andiroba.; «. .

Director es de semana.

(De 25 a ide maio.)
Banco do maranhão:

Agostinho Coelho Fragoso.
Franklin Jansen Serra Lima. '

Banco coaimercial:
João Ribeiro de Moura.
Januário Pereira Guimarães.

Banco iiypothecario:
Caetano Brandão de Souza.
Manuel José Soares.

Caixa econômica:
Adriano de Brtito Pereira.

Companhia esperança:
José Pedro Ribeiro.

Associação commercial:
Francisco Xavier de Carvalho.

Movimento do porto.
Entrada em 22.

Vapor'brasileiro —-Gurupy-^pro-
cedente do Pará e escala, comm.
Fonseca, trip. 30 pessoas, tons.
410, viagem 9 dios, carga va-

Para Caxias e escala.
Seguirá no dia 26 do corrente

jás 8 horas da manhã o vapor «Ca-
xiensé».' Recebem-se encommendas até as
3 horas 'da tarde do dia 25 e fe-
cha-se o expediente ás 3.

yjy, .;¦;._ \

Para as Pedreiras e cs-
cala.

¦Seguirá no dia 26 do corrente
ás 8 horas da manhã o vapor «Itar
pecurii».

Recebem-se encommendas até as
2 horos da tarde do dia 25 e fe-
cha-se o expediente ás 3.

Para o Ceará e escala.
Seguirá no dia Io de maio, ás

6 horas da manhã o vapor «Co-
lombo».

Recebe-se cargas até o dia 28
ao meio dia e fecha-se o expedi-
ente na gerencia no dia 30 às 3
horas da tarde.

rios gêneros.

A19Q
8065
$290
$130

28080
8480
8270
8022
8480
8260

48250
2$420
8050
8050
8100
8800
8300
8085
8059

18750
8060

, 8062
8110
8180

Vapores á sahir.

S. Bento—G. Dias em 23 ás 9
horas 4a manhã.

Pará—Ceará, em 24, á tarde.
Caxias e escala—Caxiense, em

26 ás 8 h. da manhã.
Pedreiras e escala— Ypiranga,.

em 26 ás 8h. da noite.
Manga e escalas— Vesuvio, em

28 ás 8h. da noite..- .
Lisboa e Liverpool—Braganza

em 27 a tarde. .. yyy'
Ceará e escala— Colombo em l.°

de maio, ás 6 horas da manhã.
Pará e escala—Gurupy em 2, á.

meia noute. y
Monção e escala—Ypiranga em

£9 as íl h. dá noite. ,.y

Vapores esperados.
Rio e escala—Ceará—em 24.
Ceará e escala—*Alcantara-r-em 26

Navios esperados.
De Pernambuco—Vasco da Qama

—a Moreira & Saraiva.
Do Porto e Ceará—Maria Carolinà

—a Moreira e Saraiva.
Do Porto pelo Rio.de Janeiro—FOR-r

MOSA.—Consignatariò, Luiz da S.
Pinto. .*i,

De Lisboa pelo, Pára-írANGELICA.—
Consignatariò, Agostinho C. Fragoso.

, Navios carregando. ,,
Porto1— Harmonia^ .—- Consignatarios,

Francisco A. de Lijna & C*
Idem e Lisboa-CLOTHILDE.—Con-

signatários, Castro, Sousa & C.".
ÜesôarregandO.

Cardiff—Maria—carvão. ¦ 
y 

':
New-York—Wiliam Wilson—va-

rios gêneros. ,

Para|o Pará e escala.
Seguirá no dia 2 de maio á

meia noite o vapor «Gurupy».
Recebe cargas até o dia 29 ao

meio dia, e fecha-se o expediente
na gerencia no dia da sahida ás 3
horas da tarde.

12 de maio ao meio dia, fechando
o expediente duas horas antes da
partidade. <

Wiamia e Ilonçtto,
O vapor Carolinà,- comman-

dante Jezus, sahirà para Vianna e
Monçüo no dia 13 dò maio a meia
noite, /echando-se o expediente às
k horas da tarde.

llunim. ;
O vapor Vezuvio, commandante

Pires, sahirà para a Munimi até a
Manga, no dia 42 do maio as 10
horas da noite, levando á reboque
uma barca. Recebe-se cargas até
o meia dia e fecha-se o expediente
às 4 horas da tarde.

' * 
;;¦ ;r'

®. Bento.
O vapor Gonçalves Dias, com-

mandante Gaspar, sahirà para S.
Bento no dia 4 de maio às b' horas
da manhã, fechando-se o expediente
na véspera a tarde.

Maranhão, 22 de maio de 1881.
Moreira da Silva & C*

Emprezaie navegação
Moreira da Silva & G.

Movimento das linhas em maio.

Rendimentos.
"AWandega de lá 21 :.... 192:5985*178

Em 22 ...!..:..;.;...... 17:481*104

•* *" o ;m*i ¦'-:•'; >:210:079#282
Thésouro de 1 á 21.,.^. 34:0.64*193

Em; 22 ;......;... 1:127$090

35:191*283

Aviâos marítimos.'rfJttfL;

Caxias  5 e 21
Mearim  ... 2 e 16
Cajapió .....,'.'!' 12
Vianna e Monção., 13
Munim,  > 12
S. Bento 11

Associação Typegraphica

Tendo de proceder.se, em junho pro-
ximo, eleição, da nova. director ia'. que
tem de reger esta sociedade, chamo.a
attengão de todos os srs. sqcíòs que.sé
jacham em debito ^òm a mesmas P^nfo
ar|-'abaixotraiisçaipto:\ , ¦!

«Art. 10, O sooio que se.atçazísi; np
pagamento de suas mensalidades por
mais de trez mezes hão!...terá direitp- a
auxilio algum da caixa de l)eiiénçehòià^
assim como á votar é ser Votado.» '..

No domingo 24 do corrente,;reunira
se-ha em sessão, 6 Coiiseiho. Director
desta Associação, ás 11 horas dama-
nhã, em ponto, em casa do sr. tliesou-
reiro, á rua Grande^' pára, tratar''dè
assumptos importantes tendentes à
mesma Associação. '.-',,''¦ ¦¦}'>:•¦-' -A'" '•

Pede-se comparecimento de todos os
sócios. :?

Maranhão. 12 de abril de 1881.
João Hilário Cardoso,,
'M ' t° secretario. ;!•••'
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Eloy Attan e sua mulher, agradecen-i
do ás pessoas que se dignaram acom-,
panhar ao ultimo jazigo o feretro de
seu filho, Jbsé Attan, convidão aos seus
parente e amigos, á assistirem à missa
do 7o dia que em suílragiò do mesmo,
mandão celebrar na igreja de N. S. da.
Conceição no dia 25 do corrente ás 6
1[2 horas da manhã, acto ésle, pelq
qual também se confessão gratos.

Maranhão, 21 de abril de 1881.

ttocotf ou mão de vacca.
Domingo 24 do corrente, no
hotel central .^

largo do Carmo

Copei

Companhia de navegação
ivàpor do Maranhão

Para Moncao.
Seguirá no dia 29 decorrente ás 11

horas' da noite o vapor «Ipiranga». .'.
Recebem-se encommendas até ás 2

horas da tarde e.fecha-se o expediente
ás 3. -. r, ;;•/•;;•¦( :i si .íí- ,''. „, Y'- ,

Caxias.
0 vapor Gonçalves Dias, com-

mandante Gaspar, sahirà para Ca-
xias e escalas, rebocando barcas,
no dia 5 de, maio ás 4 horas dá
tarde. Recebe-se cargas até as 10
horas da manhã e fecha-se o ex-
pedienteas Choras da tarde.

0 vapor Carplina, commandan-
te Jesus, sahirà pára Caxias '6 es-
calas, rebqcando barcas, nò diá 21

•de maio: às. .5 horas da tarde. Re-
cebe-se cargas até às 10 horas da
manhã e fecha-se o expediente ás
3horas da tarde. !*y • ,•

.y: :Mearim.''f;.:':¦';•¦.;
0 vapor Carolina, commandan-

te Jesus, sahirà para o Mearim e
escalasno dia ::2 de maio ameia,
noite, rebocando barcas. Recebe-
se cargas atè o meio dia e fecha-
se o expediente às 4'* horas da tar-
de,

0 vapor Gonçalves Dias, com-
mandante Gaspar, sahirà para p
Mearim e escalas, no dia 16 de
maio*a meia noite, rebocando, bâr-.
cas. Recebe-se cargas até o meio
dia e fecha-se o expediente às 4 ho-
ras da tarde.

yCajapió.
0, vapor Carolinà,^^ commandan-

te Jesus, sahirà para Cajapió no dia

irO. y'!;
A tratar no Hotel Central—Lan

go da Carmo—preferindo-se rapaT
zes de 12 a 14 annos de idade e que
dêem fiador de sua condücta.

Raimundo Coelho da
Cunha compra accões das compàr
nhias dás • Águas, Vapores, Gaz e
bancos do Maranhão e Comiiierciál-ç

EMPRESA

SíoBningo 9á.
Serviço para o

..IDAS. ^-Ywy;¦¦,;:..
2 carros ás 6 h. da manhã,
í dito ás li 30m da dite. !
2 ditos á? d» tarde; ,

V0LTA3. ?!'
2"carros ás .8 2(im:-da ;máhhã.; •

dito -á 1 40° da tarde.
ditos ás $40m ,d^ tpUy!

":'-:.:'.:! :-.\. ..J^l|o...........,;Y....,!;!
Carro sem passageiros .fica na

Es|ação e havendo afllüericiá. se-
guirãomaie càr|ós doquelle ponto.

Se : n5o chover - é; que-^ haverá
carro Üs 11- e 30 da manM;

Maranhão, 22 de Abril de 1881,
O caixeiro da emprega

Joaquim Antônio Mòrèim
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PUBLICAÇÃO A PEDIDO.
HIhmiu S»èa . ga5aift»3«. ..

V Tem rriúitó chiste o artigo com
que se occupóú de mim no ulti-
mo numero da Civilisacão um
amigo da ordem a"Bem se vê que o amigo ríão
ama somente a oraem; cultiva o
atticismoicom immenso aprovei-
tamento.

Em-realidade,- o debique éfor-
rjaaiiJQuaçaJe.gvip .tantà^pil.heri.a
gostosa, tanta graça junta. Nem
xim^i^épfCpvipadre Loitret^
fp,-ò çèiebrefcompadre que foi-
se para auncaf mais, depois dé

sociedades pândegas^- . ceiatas a
Soofféisppr cabeça e passeios ao
luar pelo rio Anil; que tem sem-
prÇumriso amavelá.flor do bi-
gocle'queimado'de nitrato de^pra-
ta para agradar pela frente e
uma insinuação malévola para
abocanhar na ausência; que es-
quece a rehabilitação que adqui-
rio a custa do rapazio generoso
para morder-lhe a reputação; fi-
iialmente que, por mais que se
disfarce,' na gazeta ou no baile
de mascaras, deixa sempre uma
pontinha malévola por onde se,
agarre.

'-¦-.".*

."-. i;,';f§p

>.t'.: ',-

Wmm

ter deitaa'o':bàpim na bò'ca d'um
sacerdote.;;, 'v.'- ---'¦¦'¦ •¦¦'• _¦''• 

'¦'¦ '
'! ^iÉü' mèsmov^u que podia zan-
'gár-nie epthsá- casso.áda,- dar 0 Ca-
yaÇüpòr;ter o fi/«/^o ,griphàdo
m^nome, en.^ihda não posso
sqffrear a gargalhada ,que o gaia-
to^^àl^igò^lio^õcôú-me.11 "E''fícár.iá%fesim; a rir-me a rir-
me^'sent;:con'tá; nem medida, si
nao 'tiyesseijé nòtãr uma coihci-
denciáí'

.^'.'Párec^ííàVérÜa parte do ami-
góda}oríem certa incoherencia;

¦ Qv,apiigo.' nao,conhece;pessoal1
mente o indiyjilúp. que açode ao
nome, de; JoaçiAffonso & entre-
tanto sabe que eu .sou joven- e
qúervbtiíemprehender uma viá-
gem ao^Para.. ( •''j' -;;

Mlfsí Véjá!m! como são as cou-
sas l Eu támbem não conheço o
amigo 'dafírdèm—h.ix tantos ano-
nymqs com esta chapa-!, — e afi-
gura-se-tíie-que o amigo já não é
joven; qüe tinge o bigode e usa
grand^'iCebéyeirá: oleosa e um
pouèojgnsàlha^^ue tem um e%-
terior de je.lrió;,galan ,de theatri-
níió part^i^Jètle D| Juan apo-
senta,dOj ex-terror dos pães de
famili^;; q$e |,é algum'!.ténor de
fnodinhhá ,e tocador de;chulas ao
violão, ribfe^cbnverticlo ao fiar-
mòniume áqaculatoria; que cul-
tiva o verso lyricò sentimental
e os-árãoèsdós vafiados da criti-
ca.atilada e mqrdaz; que já foi
chrpnis.ta . de jornalecos çreados
péiqJr|pazio; que. disperdiça os
ditosequiyqcos è a anedocta in-*
.decente; ;qü'e,.é. dôudo pela mas-;
.cara,; na vida real e no carnaval^
.qüé^fòi iubilado excursionista
noctürho de çliaspelinho á ré,;
palitot- de chita sem bolços e
calças enfiadas;; que já presidio'

; Estarei eu illudido ! O1 amigo
da ordem serás tal como eu süp-
ponho? %

, Tem;paciência- jw/g-o, admit-
te. que. o sejas, aqui entre nós.
Gonsentes ?..,

| Pois bem: uma vez que és tudo
:isso e ainda por cima és .jão es-
perto e tão gaiato, dize lá o que
é melhor:

Sustentar com. alguns autores
modernos que tu, carunchoso ly-
rico, nao conheces e que'valem
duas. dúzias de amigos da ordem,
que o desenho é mais essencial
que a leitura e a escripta, com
o fim de fazer reclame, ou offen-
der gratuita e covardemente
quem sempre o considerou como
amigo e destruir com um ponta-
pé desastrado uma reputação
-laboriosamente readquirida, só-
mente para agarrar os behésisde
uma-revisão de provas e de algu-
nias novenas fanhosamente can-
taroladas ?

rRésolve esta duvida, amigo da
ordem, resolve-a

Em,quanto hesitas, eu resol-
vo-me a ir ao Pará. Porque é
esta. a triste verdade! Não te
posso : fazer, a vontade, amigo.
Vamos lá, não chores !' Porque, emfim, ponhamos de
parte a modéstia, eu não faço
falta á segurança publica do Ma-
ranhão. Emquanto aqui estive-
rem amigos da ordem como tu,

mt'WW
MfBBfcv |

Bllllili
¦*wk-
mm

NA CHINA,
[Continuação.)
CAPITULO ÍV

;pío. ^âTXin-Fo recebe unia car-
Otà ítiijyortante com oito dias
,*rdeàMso.% ... -o*, %£ ¦
»':Instinctivãmente ips dedos do-'-. brarara^-se e-ágárraram um corpo
,, cylinÇriçp, ligèirtiin.euts. nodoao,
}-d"è'raSoavel..groâsura, que ellos tU

• íiliám certamente o costume de'manejar*'' ; -
(-, íí-^JÍin-Fo naò podiaillodir-se: era'* 

um 'rotimí que se introduzia na su*a
^inSió direita è, :ao mesmo tempo,

sbarain: estas palavras, pronuncia-
yáas;ém;tbm resignado: .-•-'!í;;^x(Quando o- senhor quizer 1» r!'I 

^^üníFo. lev.antoiHse e,. por 
'um

... riioyiménto bem natural,- brandio
iibroiiníicbrrectòr. 

'" 
...•'..

.[^fj^oun.*..estava defronte ',d'elle,
¦Víneio curvado, na postura d'um.pa-.
|vdMte,;:.;,,apresentando' as 'costas.

Appoiando-se com. nina rnão.-n"o
.:tapete, com a outra segurava unia

. -.carta. : ,. '... ...;';. í,-^- '•-'. -
|%r-«Emfim chegaste 1 disseiKinrFo.

.-'Ai ài ya 7 respondeu Soun.

o mais que pode acontecer aos
caracteres honestos não é. um a-
taquè nocturno ou um ròubo.^de
jóias—é apenas serem abanda-
lhados em descomposturas ano-
nymas. k

Portanto, não aiiullo a minha
viagem. Vou, mas não no vapor
esperado de hoje para 'amanhã,
como talvez suppuzesses na es-
perança de te não responder; e

Eu só esperava meu amo na ter-
cèira vigilia 1 Quando b senhor
quizer!
,.-Ein-Fo-deitou fóra o rotim.

•Soun, p0r,'mais> amarello que na-
tiiralmente fosse, chegou entre-
táinto a ficar pallido I.
.. «Si tu apresentas as costas sem
biitra explicação, disse'o amo, é
porque mereces mais do que isto 1
O que ha?- •

—Esta carta!.. .
—Falia I exclamou Kin-Fo,.a-

poderando-se da carta que lhe §nf
tregava Soun.'

.—Eu ' esqueci-me desastrada-
mente de entregal-a antes da sua
partida para Cantão I

-—Oito dias de atraso, traí ante !
—Errei, meu amo 1
-7-Chega aqui 1:
-—Estou como um pobre caran-

gueijo sem;patas que não pode-
andar 1 Ai ai ya!» -í '

Este ultimo grito era uni grito
de desespero. Kin-Fo'tinha àgar-
rado Soun :pela trança e, de. um
golpe de tesoura bem afiada, cor-
tara-lhe a extremidade.

É' de crer que as patas- cresce-
ram instantaneamente ao, • caraii-
gueijo, porque elle correu promp-
tamente, não sem ter ajuntaào no
tapete o pedaço do seu precioso
appendice. ' ;

De cincòenta e sete centímetros,
o rabicho de Soun ficara reduzido
a cincoénta-e quatro,

Kin-F.O, de novo perfeitamente
calmo, voltara ao divan e exami-

antes dè ir; hei.de prqcurar-te,
àmijgpf para dizèr-te- adeus, para
abraçár-te em 'signal dé recorda-
ção do'tempo em que tu eras me-
nos amigo da ordem e d'0 Pai\
e.mais amigo do rapazio, para
pôr á tua disposição os meus ser-
viços na capital do Pará onde
necessariamente has de ter pa-
rentes, e mais ainda, jvara agra-
decer-te o I teres limitado aS tuas
provas dé sympathia pelo joven
João Affonso a duas ou três
gaiatadas de gazeta.* Sim, porqijetu podíàs fazer muito mais; po-
dias, com a tua pratica de thea-
tro, tecer-me uma tenebrosa, in-
triga... . .. ;, ...;-,'; •:;'.; -.Vi", ;

Enão o fizeste!
Obrigado, amigo da ordem,

muito obrigado !
João Affonso

OS JORNÃÊS.
'M Sob o titulo A tinta roxa, a ãl-
fa?idega e o çommércio, trata o
Diário dos embaraços que tem
causado a alfândega a alguns des-
pachantes que apresentam conhe-
cimento! escriptos com a tinta
roxa, cujo uso nas repartições pu-
blicaséinterdicto em virtude de'
uma lei.

A expedição de um telegram-
nia ao ministro pedindo solução á
questão não foismolhor lembran-
ça, e aprova éo pouco caso que
aquelle personagem ligou ao ne-
gocio, addiando a resposta para
as kalendas gregas. E essa respos-
ta, quando vier, é difficil que seja
clara e termiaante e de modo a
cortar de uma vez por todas as
düíiculdades trazidas pela tinta
roxa. ,y

0 çommércio podia bem ter se
lembrado de pedirão Sr. Inspec-
tor da alfândega que lhe conce-
desse a apresentação dos conheci-
méritos feitos com tinta roxa du-
rante um certo praso sufficiente
para avisar aos seus correspondeu-
tes estrangeiros da inconvenieu-
cia do liquido cor de batata-doce.

, É. assim se teria evitado' a des-
pe/ado telegramina e a incerteza
da decisão, que só Deus sabe quan-
do virá, e como;

Um segundo-trecho da linda
poesia religiosa Deus, do Sr. JEu-
clydes .Faria; ;'¦¦ v

pontapés na revolução, por um
inimigo da dita;

elogios do Brazil catholico ao
Sr. bispo diocesano;

uma interessante cassuada com
um Sr. João Affonso; -xí''

um voto de louvor aos deputa-
dos;que- apoiaram o. requerimento
do Sr. padre Carvalho com a con-
descendência dos carneiros de Pa-
nurge.

Foi instajlada em Paris uma
exposição -de pinturas de.artistas
russos';.^. r ¦ v v.' ¦ --;- ,.-', ' .i

O facto de ter sido esmagado no .
dedo do czar o seu annel nupcial :
e com a.particularidade de se ter
quebrado justamente no lugar
onde estava o nome da defunta
imperatriz, foi considerado na Eus-
sia como milagroso e como indicio
de castigo a Alexandre II, que tão
depressa j esqueceu-, sua ,primeira
esposa.

Absorve a attenção. dos leitores
d'Õ Paiz de hoje um notável dis-
curso do deputado provincial José
Cândido Martins,

Ignoramos si n'essa oceasião es-
tréara o digno representante, mas
embora nao fosse, pelo menos o il-
iustre orador é pouco aífeito a fal-
lar na tribuna. Entretanto, , -S.
Exc. defendendo uma emenda ou
antes um acréscimo à verba desti-
nada á conclusão da igreja de
Monção, externou idéas dignas dos
applausos geraes.

Crê S. Exc. que uma igreja bem
decoradarê o, melhor meio de con-
vencer aos adversários da dita que
estão em erro. A isto .natural-
mente é que se chama—prova ma-
terial."Si. 

a Civilisacão, em vez de
cançarasua theologia enchendo
semanalmente quatro paginas de.
grande formato, se tivesse lem-
brado de distribuir simplesmente
as estampas gravadas de algumas
igrejas, si substituisse as epístolas
á màçònaria por pequenos templos
christãos de papelão recortado, de
ha muito teriam cessado as dis-
cussões religiosas 1

O que não podemos acceitar,
como christão, é o freio de que
falia o Sr. deputado Martins. Um
freio, illustre parlamentar, por
mais benéfico que seja, è sempre
um freio 1 '

Um freio 1 Vade retro 1 *.,

Malhinho.'
O empréstimo francez de. um bi-

lião foi assim coberto :
10 Biliões subscriptos em Paris;

3 biliões e meio nos depártamen-
tos e 1 e um quarto no estrãngei-
ro.

í Um individuointrodusio em Pa-
ris cartões falsos doS caminhos de,
ferro. ......'¦¦ jL^,\ yy> -;'' Foi preso.

Em Roubaixv-.frança, oitoçen-
tos operários reuniram-se. e.ehyia-.
ram uma commissao à Muíiicipa-
lidade pedindo sobcqrros, visto
acharem-se sem pão e sem : traba-
lho. Foram-lhes: fornecidos vive-
res e>tudo.o que era .preciso.,. para
tiral-os de embaraço. . ,.',„„'

Em Tarare rebentou uma gré-
ve de raparigas empregadas na
fabrica de bordados de Cazaban
eGallet, em conseqüência*'de':di-
minuicão, de 'salários. £

.A Civilisacão andou atarefada
esta semana. Logo em seguida áo
boioíim, o il. 36, contendo, entre
outras matérias, o seguinte :'

As cidades do interior que mais
subscreveram são Márseille, Lyoii
e Bordeaux.• ?;

No estrangeiro os ' maiores toT
madores são dè Londres.

O ministério egypcio creou um
conselho superior de iristruçção
publica.

. i

Mm. Sophia Menter passa por
ser actualmente a melhor pianista'
do úhiverso. ; - - *

Em Portugal o Diário dás Ca-
maras é de uma actividade pasmo-
sa. Em 18 de Março publicava
élle sessão - da Camãrá dós deputa-
tos dè 24 do mez anterior.'¦ -''*

¦- '•¦¦;•-,, ¦ •' 'i;i'-.) 
-'...

ij" O brigue Fernão de" Magalhães
que do Maranhão pártici para Lis-
boa ahi chegou no dia 17 do pas-
sacio, com 52;:dias:de:;via'geiii.-: ^¦-.

Uma costureira portuguezaj- ex-
posta da Santa .Casa,, da: MisericorT
dia de Lísbôà, tentòú"contra 'a

própria existência atirando-sè ao
leito dó caminho dé ferro de: Vil-
Ia França de.Xjra,, na oceasião,em
que passava um trem de carvão.

Vae ser-.exhibidb na -e^ppsieão
de Madrid .um quadro do;pintor
portuguez Joaquim- Victorino Ri-
beiro. • -

liava como quem não tem pressa
a carta chegada "ha oito dias. Elle
não castigava Soun pela demora,
mas; pela •' negligencia. Em ¦ que
uma carta-qualquer poderia in--
teressal-o *?" Só seria bemviiida si
lhe,'causasse uma emoção. Uma
emoção, a elle !

EÍle examinava-a,pois, mas dis-
trahidamente. f}''Oenveloppé, feito depannocol-
lado,-mostrava no endereço e nas
•Costas diversas estampilhas de
côr vinhosa e chocolate, tendo por
distico abaixo d'um retrato de;ho-
mem os algarismos de- dous'1 e de
«seiscents».

Isto indicava que vinha dos Es-
tados-Unidos da; America.

\ «Bom 1 fez Kin-Fo encolhendo
òs íiómbros, uma. carta do meu
correspondente de S. Francisco !

E jogou a carta a um canto do
divail- .. ;,- ;, ,,",.';,;.'.'- ;.,,.' ..

Com efeito, o que podia dizer-
lheb correspondente? Que os ti-
tulosbuè compunham quasi toda
a sua fortuna i dormiam- tranquil-
lamente no.í cofres do central
Banco Califoruense, qué as suas
acções"tinham subido.quinze ou
vinte por cento, que .os dividen-
dós a distribuir excederiam os do
anuo precedente, etc 1

Alguns milhares de dollars de
mais du, menos nâb eram para ai-
teral-ó. ' ¦¦*¦"• "¦•>

Todavia,, passados 
'alguns mi-

nu tos : Kin-Fo retomou a-;carta e
rasgou machinalmente o envelop-

pè;-mas, em vez de ler, os olhos
procuraram primeiro a assigna-
türaf ' ••¦::|f^|;:-'v-:' ,'-¦'.

«E' mesmo uma carta do meu
correspondente, disse ellé. -Só pó-
de tratar de negócios 1 Para ama-
nhã os negócios 1

E Kin-Fo ,ia regeitar a carta;
quando o seu olhar foi dé súbito
sollicitado por uma palavra muir
tas vezes sublinhada no recto da
segunda pagina. Era a palavra
«passivo,)» sobre a qual o corres-
pondentè de Sv Francisco tinha
querido evidentemente atrahir a
attençãQ'do séu cliente de Shang-
Hai. "':.

Kín-Fo voltou ao principio da
carta ,e leu-a da primeira a ultima
linha, não sem um certo senti-
mento de coriosidade, surprehen-
dente de sua parte.

Por um momento as sobrance-,
lhas franziram-se-lhes; mas uma
espécie de sorriso de desdém esbo-
çou-se-lhe nos lábios, quando ter-
minou a leitura.

Kin-Fo levantou-se então, deu
uns vinte passos pelo aposento,-
aproximou-se um instante5do tubo
acústico que.o punha em commu-
nicação.diréçta com Wang. Levou
mesmo a extremidade a boca e
esteve aponto de dar o assovio de
prevenção; mas arrependeu-se, dei-•xou cair a serpente^ dè borracha e
voltou a estender-se no -di-va-n^

« Peuh 1 » fez elle.
Kin-Fo inteiro estava n'esta pa-lavra.

«Ella l/murmurou elle. Ella é '
na verdade mais interessada em
tudo isto do qüe eul;.». .kv:;^-;^. .

Chegou-se a uma-banquinháide
charão, sobre a qual áchavàAse .
uma caixa oblonga, precisamente
cinzeladda. Mas, no-momento de
abrir, a sua mão deteve-séij;.'• ,.' 

«Que me dizia a sua ultima car-
ta¦? » murmurou elle. >' -\. i

E em lugar, dèíbrgüer-a tampa
da caixa elle calcou. uma i mbla
fixa em uma daSextremidadeSí/! '

Ouvio-se-logo uma'doce voz:b>' «Meu irmãozihho mais velho 1
Jâ não ser ei.para yóS; como a flor
Mei-houa na primeira lua; como a
flor do abricó na. segunda,.como a
flor do pecegb, na terceira I: Meu
caro coração de- pedra preciosa,! á
vós mil, dez.mil bons dias .1. ; . »

Era a voz de .uma. mulher moça,
de que o *phonographo repetia ias
ternas palavras- ¦: ¦¦ú\fwMh'&ú{i ¦.

•«Pqbredrmãzinhamaisimoça 1 »
disse KihTFoi •'*-

Depois^ abrindo a caixa, retirou
do' apparelho o papel, 

'-zebrado,í de
risCos, que produzira todasüas ,in-
formações da longinquá voz, é o
Sübstitúib-por outrosv!;í •'¦- ffàf<;.::.

. O phpnpgrapho estava, então
aperfeiçoado; a ponto - que bastava
fallar em voz alta para que a
ínembrana fosse impressionada e o
rolo, movido por um machinismo
de relógio, registrasse as palavras
sobre o papel do apparelho. •""

'Continua.

•y?\':y'i'i '"'-*'¦'



PA..C.O'ff-fX!I.A».

% Na ultima sessão do Instituto
Hahnemanniano da;! çórtèyp dr<
Bastos Coelho communicony:iter]
conseguido debellár os symptoi-
más agudos da mesenterite com o
emprego do Iodo e Calcareacarbi

_ Falleceu na África, próximo do
rioGfibulú, o missionário americá-
no W. Pinkerton. ' í>'¦.?•¦

Falleceu hontem uma creança
filha do sr.. Francisco Eleuterio
Cardoso. :¦¦¦¦¦-.*

i Amanheceram' hoje quebrados
vàrior globos dos lampiões da il-
luminaçãq publica nas ruas do
Sol,'Nazareth,. largo do Carmo e
rúa Grande.

Este mqualificííyel procedimen-
to;; lsèhrexemplo!nos annas3 da
molecagem maranhense, não pode
deixar de merecer da policia as
honras de rigorosa ^sindicância.
A ella portanto cumpre empregar
todos os esforços a ver sé descobre e
premeia como merecem os autores
de tão grave attentado àós inte-
résses.da companhia do gaz.

; Os'possuidores daquelles titülos
são convidados a receber a sua im-
portalicia até.o dia 30 do corrente.

Na Igreja de Santo Antônio terá
lugar amanha a festividade de S.
Benedicto com procissão, alarde.

O vapor "«Braganza» sahirà para
Liverpool quarta-feira 27 do cor-
rente. . y .y

Os Vapores da empréza de na--
vegação fluvial farão 8 viagens
no próximo mez de maio.

Apezar de esperado desde hon-
tèin, ainda hoje não entrou o-
vapor do Sul.

.0 ,sr.\. Arthur Jansen Tavares
dirigiò-nos a. carta, qué abaixo
vae publicada, rectificando a no-
ticia que demos sobre a sua par-
tida para a corte.

Sçs. Redactores d'Pacotilha
,: Declaro-lhes ser inteiramente
destituída de fundamento a. noti-
cia que lhes fornecerão a respeito
da minha retirada para a Corte.

Com a publicação destas linhas
bastante grato lhes ficará, quem
se confessa

De VV.
>.-.'¦• ..... ;,.,'..,

Arthur Jansen Tavares.

No café Madrid em Lisboa uma
setihora travou-se de razoes com
um dos consumidores e provou-lhe
exhuberantemente que, em ma-
teria de vias de facto, não ha ra-
zão para dar o epitheto de fraco ao
sexo femenino.

paz da freguezia do Baçangao ei-
dadão Antônio Vieira da Silya e
Souza, por proposta do respectivo
juiz de paz.

Deram-se providencias rela-
ti vãmente aó concerto nas barrei-
ras ao largo das Mercez.

Informam-nos que d'ora erfi di-
ante as sessões da Real sociedade
Humanitária Io de Dezembro serão
celebradas nos dias 5 e20 de cada
mez, em casa do presidente, o
illm. sr. Agostinho Coelho Fra-
góso,vice-cônsul de Portugal n'esta
cidade. ,.;!'-'<

0 verdadeiro Rób do dr. Laffecteur,
depurativo vegetal, despachado hoje.

Vendem—Azevedo Filho & C.
N. 49 e 49 A rua do Trapiche n.49 è

tfjfi
. Os guardas da alfândega de
Lelth, na Escócia, aprehenderam
a bordo de um navio de Nova-Or-
leans alguns milhares de cartu-
chos com matérias explosivas.

Passageiros entrados de Mon-
ção no vápór Caxiense ém ,23 do
corrente:

Pedro da' Alcântara Trindade,
Gustavo Antônio Vianna.

t- Tomamos a liberdade de pergun-
tar, a quem competir, o fim que
levaram os globos dos dous can-
dieiros collocados á direita e á es-
querda>do frontespicio do palco do
nosso theatro.

O chimico"Percot applica o ace
tato plumbico para conhecer a
existência da fuschina mo vinho.
Deitando-lhe o acetato, si o vinho
ò ríatural descora immediatamen-
te, si a côr for devida á fuschina
continua inalterável.; ,

Terras áyenda.
Vende-se uma data de terras, sita no

Bacabal—, districto de Alcan-
tara: a tratar na rua de SanfAnna can-
to da do Passeio.

logar

yO sr. Vicente Martins Areias
segue para a Europa no vapor-
Bragança, que sahirà no dia 27
â tarde.

'Ifá noticia que hontem demos
sobre as partidas qiie se tem de
verifieajit.hoje sahio por.. engano o
nome dp club Hebe quando devia
ser ò do club Phénix. 

'¦:¦¦¦

Em Lisboa vendem-se bilhetes
da grande loteria do Rio, de três
sorteios, na tabacaria Tasso, rua
do ouro n. 254.

T" No theatro S. Luiz vai amanhã
âscetía pela segunda vez o drama
marítimo em 1 prólogo e 4 aptos
denominado A Filha do Mar. O
espectaculo começa ás 7 lp2 horas
da noite. ; y -., '

A'assembléa provincial tem de
encer,rar-se no dia 25 do corrente.'
, yyyy :¦---— ; •' 0m4- E-deimprèsçindivel necessida-"
deciirar dasyúa da Saúde. '•

¦;! "Ali; os;; transeuntes arriseqm-se
a todo' o momento perder á que
possuemy-quebrando as pernas.

W1Chamamos a- attenção dos lei-
tores para o ánnuncio dos srs.

YFerdinandFouquefeMojoli, joa-
Theiros aõ largo do*Carmo, e afii-

ii!,ançamos-lhe,; ,rc9m. conhecimento
de" causa,; que nada perderão em
fazer uma: visita a esse importante
estabelecimento, AU tudo é ex-
plendido e de bom gosto. Reuna-

. se. a -isto a amabiíidadè dos.pro-
prietários, e nada faltaráV

Os vapores «Caxiense».e.wlta-.
pecurú» seguirão ás 8 horas: dá
manhã, do dia! 26 do!corrente,
aquelle -para .Gaxiasj e ;èste,.para

,.;Pedreiras; e escalas> .-.
i..<YYAs malas serão despachadas no
., correio na véspera, ás 5 horas da

tarde.' ..: y.yyi

Pela presidência da provincia
foram sancionados os seguintes de-
creÍQS; da assembléa legislativa
provincial:

approvando posturas da cama-
ramuuicipal da villa do Cururu-
pü :/ .. ..t

appfòvando artigos de posturas
da câmara municipal da villa da
Imperatriz. ,

*
Foi elogiado por muitos jornaes

francezes, inglezes, hespanhoes e
allemâes a. moção,da sociedade de
geographia de Lisboa contra o
tratado de Lourenço Marques.

Y- Casam-se hoje em capella par-
ticular o subdito americano sr.
Hiram Wanner Mappes Júnior e
a exma. s.ra. d. Aquilina Gemina
dois Reis,sobrinha do çonego Fran-
cisco .José dos Reis. O" casamento
é acatholico.

y No thesouro provincial fòrão
sorteadas mais 100 apólices da di-
vida- fundada da provinGia'.. no
valor de; 2piOOOgO00.Y':iV

Procedente da linha de Monção,
chegou hoje o vapor Caxiense.

J~.. Um, grupo de jovens esperanças
da pátria que hontem ás 7 1/2 da
noite estacionava no canto do the-
atro, achou que era muito.engra-
çado e divertido apagar! o. lampião'
da esquina, naturalmente para
obsequiar uma troça de moleques
e negrinhas que alli faziam alga-
zarra. '

No intuito de não privar, o pu-
blicodo conhecimento dos nomes
destes interessantes mançebos, to-
mamos delles nota e caos temos
em nossorescriptorio, para satisfa-
zer a curiosidade dos que deseja-
rera cònhecelnos.

t Hoje houve.sessão ordinária na
Câmara Municipal.

Responderam-se officios da Prer
sidencia e despacharam-se diver-
sós; requerimentos.

Nomeou-se escrivão do juiz de

Trihnualdo oBury.
Presidente, dr. Barradas, pro-

motor, dr. Amazonas, escrivão,
Barroso.
-f-A' sessão de hoje comparece-
ram 42 jurados. Entrou em julga-
mento o processo contra o réo
preso Barnabé da Costa Mendes,
pelo crime de ter furtado da porta
do armazém de Joaquim Gonçal-
ves de Carvalho, um sacco com
roupa suja pertencente* a Domin-
gos José Francisco Jorge, sendo
agarrado em flagrante por Aqui-
lino, escravo e por duas praças do
5o batalhão.

Advogou a causa o sollicitador
Freire e o juiycondemnou o réo a
2 mezes e 10 dias de prisão, e
multa de 5 °'/0 do valor furtado.

.", •'' ;: !>
Assem?íléa provincial.
Compareceram j hontem os . 19

membros que se acham na capital
e com esse numero funecionou esta
corporação.

Approvada a acta, foram lidos
em expediente dous officios do se-
cretario 

' do governo : remetten-
do a representação em que pedem
os habitantes da cidade de Vianna
a revogação da lei provincial n.
776 de 4 de Julho de 1866; e o
requerimento de Joaquim Ignacio
Cezar de Mello, com a informação
sobre o mesmo prestada pelo ins-
pector do thesouro provincial.

Foi addiadapor 24 horas a dis-
cussão do parecer da commissão
dé petições, indeferindo o reque-
rimento dos herdeiros do commen-
dador Antônio José Fernandes
Guimarães, e approvada a redac-
ção do projecto que reduz a um
os 3 districtos de Anájatuba.

Em' ordem do dia foram appro-
vados em 3.• discussão:

O orçamento provincial com
grande numero de emendas.

Para ordem do dia de segunda-
feirají foi marcado:

Continuação das matérias ad-
diadas;

2.* 
"discussão 

dos 3 artigos de
posturas da câmara municipol da
capital; !-:

3.-das posturas da câmara mu-
nicipàl de S. Ignacio de Pinheiro;

3." do que concede um anno dè
licença ao porteiro do thesouro;

2.a do código de posturas de
Anájatuba;

2/dade S. José dosMattões.

Õfficiaes de ftmileiro.
Carvalho & C, precisão.Garante-se bom jornal. ,

THEATRO S.LUIZ.y
Companhia dramática dirigida

pelo artista
Rodrigues Sampaio.

Novidade!
'Nó . ,.,,;:.!:, !;!^QP^t

BON-ilARCIIÉ.

íl
Domingo 24 de abril.

4° ESPECTACULO.
A 2." representação do excellén-

te drama maritimo de grande es-
pectáculo em 1 prólogo e 4 actos,
intitulado:

A MM DO MAR.
Original de

J. L. CLARANGE LUCOTTE.

¦ O que? :<:»¦:•..".'-
Camisas a PÒmpadour. - '
Lans « . [0 y0uk
Botões « « de seda ò. leuça
Fitas « . e sombreiadas.;
FranjasK. « ,. de sedaeijan./
Colchaspara cama. ; y y
Gravatas para senjhora.
Porta-relogios. rde..velludo para se-

nhora.-' ..'-.•.•'•-•;"-'";;--! ^'.-'y-' ¦¦ ¦¦''$.¦'££?!
Olumas de çtôrese, pretas para, qha-

peo.„ ¦.-..- . 
'¦ . ' . 

' "' } 
'. *

Chapeos para moças á ingíézâV "
Vasos e garrafinhas para tpiléts.
Apparelhos dè porcellana para íaya-

torio. y .-•«-¦ -'-M;Y;Y ;;' 
y ¦¦y-.yy ¦

E o que mais?
Um MIMO aliáas muito útil á quem

comprar a dinheiro, para mais de 15$,
no—BON-MAHCHE de Moura1 -Ferro'&
Pacheco, á rua do-Sòlm. 15.; )

tifc

Gandieiros e lamparinas
! 0 que ha de melhor neste gênero..

.. Photomoliilesi. 4
Grande variedade, de metal e vidro

colhado. ,
Castiçaes ebin mangas.
De diversos, gostos e tamanhos.
Vendem—Fragoso & C.

Personagens do prólogo..
Capitão Gilbory Sampaio.
Padre Raphael Passos.
Pedro—  Gaudencio.
Guilherme  Antônio.
River...-.'-  Cezar.
Io contrabandista.... Augusto.
2o contrabandista. •.. Josò.
Umollicial  N. N.
Luiza (7 annos)

Contrabandistas, soldados Sc ,

Personagens do drama.
Capitão Gustavo  Sampaio. \
Carlos de Rosberg— Eduardo.
Pedro)...-  Gaudencio.
Padre Raphael Passos.
Koppen  Cordeiro. .
Ô contra.mestre OloíL. Dario.
Fritz —;........... Antônio.
Um guarda marinha.. Cezar.
Um tenente...Y:..... Monteiro.'
Guilherme ...... Nunes.
Q juiz d,o Drontheim.. Dario.
Luiza ....... ..... D. Roza.
Condessa d'Ypsal". .. « Jqsepha.
Marqueza de During... « Ludegaria.

Mineiros, creados, soldados, guardas
das minas, pescadores de baleia, poli-
cias, condemnados ás minas, marinhei-
ros & ¦

A acção passa-se na Noruega. /

PRÓLOGO:
UMA PRAIA ESCALVADA

l°acto
Uma sala em casa da marqueza

de During,.
2o acto

Outra sala em casa da condessa
de Ypsal.

3'° acto '

Um navio baleeiro.
4o acto

0 interior de uma mina de
cobre, onde a seu tempo ha uma
explosão no paiol da pólvora.

As 7 lp2 horas.

Chapos!
PÁRA SEÍÍHORA^^

O qué ha de mais moderno, em
qualidade, gosto e adequados, â
estação. ^Sortiménto variado/ em
seda, palha, velludo preto e outros
predilectòs do mundo elegante. ',

Para menina: do qúe.se pode
desejar de melhor eta^ âdòrnoí; dè
enfeites, formas e qualidades; Chá-
peos inteiramente novos niestemér-
cado. ,;', it:^{y¦;¦-?,,::<<¦¦.¦:¦.¦:>. i •

Para menino: completa prof us5o
em^cores, gostos e tecidos de,fel-
tro, seda, palha, lã,,&ç:tu,dó,por
preços altamente reduzidos no-r-
Bon-Marché—-de , Moura Ferrof:&s
.Pacheco, é. rua doSol n.r;15f !i( .

—— "" •'•;'¦',r „,',',i.'-''ii-iiy.. i.

Armazém de molhados
DE

Antônio AlmiláP
' ' 

A :'¦'¦•¦<:¦ ." ;. 
• ¦ ¦¦¦

Canto do ThéátroV

D. Joanna Moraes,
pede aos srs. negociantes desta cidade
que não dêem objecto algUm nem mos-
mo para amostraj que lhes for pedido
em seu nome, pela escrava Benedicta
â ella pertencente. -;-y'

• 3f-

Na rua de Santo Antônio n. 29, ha
uma pessoa que se propõe a-lècòiònar
geographia e Historia Universal e espo-
ciál doBarzil.;..!y; y /.ly ; 3r~i

ÃYISO

Chartreuze, coração,' rÈremitè,
S. Emilonj MarrasquinòiyvY

Grosel,annanaz, limãò-èou^ras
qualidades, vidros com fructas .eín
calda, ameixas, conservas en^vl-
dros, tamaras seccas em íatasi'!ds-
trás, lagostas, petit-pois 

'nnsf/èr-
vilha3 portuguezàs, - 

(fazenda; es-
pecial), salmonj feijão francez e
carrapato. Biscoútos inglezes em
latas e meias latas. ^.^

, CMéspeeialv
Bordèaux, Lormont,' MarcaH.

Chrystôlyi *..: ¦¦-. y:
VINHOS FINQSyY;ÍY;:y;:-:

Moscatel de Setúbal (?onsecà)í *
Idem-idem (Domingos)y^vy
Porto fino superiora;. y ¦;, '

« Plácido Sclrmaó.,!^ ,
« Chamissò&EiÜios. -í;^,
« MaÍvazia)J

Em noites,de espectaculo no
Theatro S.; Luiz: ¦'yüi'iil.

Chocolate bem 'preparado, Y:
¦ Café. •"¦ , -; - ::': ; -%'^i: -¦ "

Pasteis. ;. , 
!y,'--y-,:X!y!:'

Doces, grande variedade^,;
Manda levar nos camarotes, ha&r

tando indicar o numero,, :
Todas as noites;—Bom café e

doces-, cerveja sempre fria. ,yAH '

TINTA

Attenção

; Victorino José dè Oliveira á rua
de Nazareth ur 25. participa a
todas as pessoas que procuram os
esxcellentes chapeos lenço que
acaba de os despachar, bem como
um grande,sortimento de chapeos
de palha, onanilha e feltro, dè to7
das as cores e feitios, ^anto ;para
homens como. para meninos, quem
pois quizer um elegante chapeo
lenço, apresse-se a vir comprar.! .

• Maranhão, 19 de abril de 1881.;
Victorino José de Oliveira.

Segura è inofensiva para tingir
os cabellos pelo professor BA.RRY.:

Vendem Ramos d'Alméidá. ^-C.à ruad e Nazarethy '/-;:';yí

-Benediçtirió.
;.:.;'S.;Émilion.;. y;;;:{y]!.?;.,! Chartreúsè. 

* i;
DeCominhos.

!'-!! ¦¦¦'"¦_ :'y -;;Maras,qui|tp./,/A!
Em garrafas e meias vehdéni

FBAGOSO&C.

m

'¦'"' 

-' . ' :- 

"¦'

¦m,mm

II!
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'* PACOTIXOA.

'¦- 
':>¦¦

WÈÊÈi¥¦¦

Preçss "sem- competidor
e seníjííe; Chegados pelos ulti-.

mos vapores.; *¦
De dia á dia ,o ilíliista'do publico

desta capital, terá uma prova de
qne:ò Baàar Io de Dezembro-, con-
tmüá-á'ser sempre o mais super-
aütittd&bte de todos os artigos ne-
cessarios, por serem uteis: e agra-
daveis, como sejam: .

Queijps déitoda' a espécie.
Vinhos generosos e da acredita-

di^árcá Cnambertim.
Licores'de qualidades immagi-'

naveis'. ':¦'„.'-.-',¦.'/.;,¦¦' ' .. ¦'•',¦ \
... Q)gnacs de diversos fabricantes.
^iMortadeila de Bolonha em latas
e meias fitas.^. , ,,-.-;.
,t,,Tpdá. sorte, de biscoutos e con-
s^ryas, francesas,, mglezas e, por-
iugneza£ •' ¦ >.;

Grande abundância- de presun-
para- fiambre, v > % v;:

í Brinquedos.
''^VâriãdO sortimento de bonecos
dé borracha'eb.ntros muitos a sa-
tisfàzer !.& vontade do comprador.
:; ,.,í...:_. ... Charutos. ./..., ¦-

, 
'^i^ípíaáar 

1° de Dezembro tem ti-
,dft $iéhoje a primazia de ser_o
uiiiço vá: offéreçer á concurrencia
.de ^ens.- numerosos freguezes os
b^ns.eíiftyutos de Havana, Ham-
,lâ\n*gpiejZes| e Bahianos. .-,

i)úÜ^$^4Í -Cigarros.
O. mesmo estabelecimento Bazar

'l^dè' Dezétiibrb ' tem orgulho em
dizei que vende os melhores> ei-'garros de fumbs.de todas as proce-
denfciás, páíalò 

"qué- dispõe de re-
;^ursóà necessários, como seja: ma-
quina''.para picar é desfiar fumo

Tcbiji â rapidez póssivel,
^iiíiitTfimlbem vemlc. ;

Manteiga superior a 2&500 d
lcilo.T^Rua Ao. Sol,, canto da rua;do^Pf#S|'lHfgí^' '

lazeiida1 garantida.'Presuntos 
portügüezes,- optimos. para

,|eráp.ero;ou fiambre."Paios 
em latas de 2 é 4 kilos.

..,¦, Ljngiüças ,«.«.... «".«'.. V' '
' Vinabã^pelóvapor ítraganza entrado
em'14 do corrente, a preços som com-
petidòr afinidê dar conta 

"de-venda—a

dinheiro—vendo JdsóiFerroira da Gu-
nhff :;,(;! . S-â

de,seda a Pompadpur.
íf^ipacas o.lanzinlias de cores. ¦'

Popelinas de seda „de uma so côi'.
Selhietas, melins e merinós. '..

í;' Cassas, cambraias e tarlátanas.
Irlanda,: bretanha é: esguiffes.."'
Brins, platilhas e domésticos.
Pannos de linho liso e adamascados.
Chitas e musselinas de brilhantes

Cores. ? ,*
i Camisas, punhos e collarinhos.

Fustões, cassinçtas e angòlinhas.., .
; CàcIiQmiras, diagonaese pannos finos
í Coques e trancas de cabello.
j Luvas, leques, lenços e meias.' 

Cortes para vestidos. . ;".'
Chapeos, honets e plumas.

, « para senhoras e meninas
Estojos, malas e saccos para viagem
Cachimbos e chupetes.',',,
Franjas, fitas, requifes e gregas
Perfumariasc tinturas para cabello

r '. '¦ Tudo barato-
Razar Popular.

, De Luiz Magalhães & Neves:
Rua de Nazareth.

Na rua de
ninha, casa'de d. Maria Luiza Al-
meida, n. 74, prepara-se toda a
qualidade de costura por preço mo-
;dico.

• Chapeos.
Cliapeós dó Chile finos e treviaes.
Ditos de feltro preto para homens.
Ditos de palhinha lindos gostos para

homem.
A preços reduzidos vendem—Dantas

Lima & Comp.

Hiqüissimos chapeos de
feltro e palha de Itália
enfeitados para senhoras,
gostos inteiramente novos
receberam v * f\
Filomeno Seabra é .C
MM de Nazareth

¦

• ; '.'.' ')"¦'• ':'\f i':'\. ¦ ¦'• "•'. "¦'¦&¦('¦' 
!• J.^,, -'.. ';,;'t:.:;'.,¦','>.;'- ,"¦'

[:¦¦,:¦ v:..v . ¦¦-¦¦ GE" ' 
; t^lmB:^

:L'ÍPa itots «

De alpaca preta, branca e de
cores, por preços sem competidor.

Na loja de' 
'Alexandre Villas

Boas &, C.; rua Grande n. 22.'

Tabacaria nacional.
Os melhores cigarros, e mais

bem trabalhados são os desta fa-
brica, cujas marcas são as seguin-
tes: ,
Conservadores.

Republicanos.
Compadre Lourenço

Estrella do Oriente.
Flor do fumo.

Beija-flor.
Imperiaes.

Turcos.
CHARUTOS.

Senadores, Londrinos,
Londres,

Lisboetas, Exposição,
Magnifyjos,

Fumos em latas de todas as qua-
lidades que.ha, de 10 ldlos a 100
grammas.

Mortalhas em pacotes e em li-,
vrinhos, phosphoros, chupetas &

ANTÔNIO DA CRUZ & C\
Largo do Carmo n. 12.

Maraulaão. -

Admittem officiaes para traba-
lho que sejam perfeitos e niorige-
rados.

':'¦?<&: ^;^W'^ ;

Ppa liquidar.
Banha em luas redondas;de 10

111)1 do * * •••#'• •#••••• a

Banha em latas quadradas de 10
libraà^y; ..vl'....;. .. . 3*500.

íBanhaem,latas redondas de5''"libras^;.. 
....:..:..,.;.; 2*200

> ;BahháÍein;;latas|quadrâdás de 5
;.r:-;libras>:>'.- <-;-.'Y'.-'.:.'í ••.-... 1*000
tTa^arasiijlp .latas:de 1 kilo;*... 1*600
,Maysene,em^pacptes de 1 libra,. 320
Calda de tomates em latas de

1{2 k|lo;,,:... .:>¦'...'•:,.'.'. 500'¦"" A dinhóiro*Fsém réplica. i\' ¦yèMeín^PRáGÓSO & COMÍ. •;

•^IBps á Pensador*; i'¦^: 
M^Amlo^éi» 11 ¦'¦¦ :

O Fonseca, tem à venda lindos
lequesintitulàdos á. PENSADOR,
e muito próprios; piara thejatro,'^^eM^ü" 'yipf 'SO^ieis êadaum,'

:Ç A'elles antes^què s.e acabem."jia' ípja dó Fonseca, defrohte do
¦ ¦;jj$jjfàtfà'_ ' 

.'' 
';'J'\ •*. ['['j* ,i'[";.-

iietijéiro Dourado.
.. '; ' '' .' 1-. 

'. 
Ü '!'¦ '' :.' *'.'- 

;-viílugaí uma/ in^llíer livre, ou es-
¦ ,0cj?av4v para^vender nfiudèzàSi' Rua

-..CL^Á^A^^lra-.-.::: :;;;.<;¦ , - ¦/ • o_9

¦ ;Q Mílato.
Êomance de Alllizió

Azevedo, vende-se na .re-j.
dacçío'do Pensador, enes-
tatyp. aSOOOrs.cvol.

ara camas.
Lindos cortinados de filo lavra-

do para camas.
Despacharam—Filomeno Sea-

bra & C. '
27 rua de Nazareth 27

Gorgorao.

OBJECTOS 
*

para mimos*
'•'-¦''¦ '. Encoíitrão-se no ¦

BO?V-MilR€SB113. 
'

Bicos vasos dourados e ornados de
pitorescos desenhos.

Garrafinhas ou porta extracto ehv
gantemente acabadas. -

Cofres de ébano providos do jndis-
pensayel.á um toilett. r

,, Ditos de massa, verdadeira fantasia,
e digno de uih presente.

Estojos de velludo guarnecidos de
metal para jóias.;' ,

Cestinhas. dê vimo forradas de seda
para trazer-se em passeio e muitos ou-
tros artigos próprios de um. mimo inl-
portante. • < ,

Tudo no- BON-MÀBCHE de Moura
Ferro & Pacheco;á.rua do Sol il. 15.

Apenas resta um corte de gorgorao
preto com 2G metros para vestido, que
por ser o ultimo o Fonseca está resol-
vido a vendel-o cm conta. Também se
retalha a 2*800 rs. 0,68 ou 4*200 o
metro. Já se vô a dinheiro.

E' só um corte vinde compral-o ann
tes que se acabe á loja do F0NSECA}
defronte do theatro—Letreiro Üoiirado

Material tíàvali
Cabos de maniíha,eçgiro,..renÍtJ's

de faiaj estopa, trapos, oleode li-
nhaça, azeite para maquinas, tip-
tas de alvaiade e zinco, agua-^raz,
lanternas paranávios, vassouras
para lavar convez & &

Vendem em conta—José Ferr
reira da. Silva Júnior & C.

Âtíeneão.

Grande nil4i<

mm,^;í,po:;;|s>;i-;-
Chitas finas em easa

DE
Agostinho Valle & Mo,

Bombas *de. ferro^para poços,
communs.e de. pressão.

Canos de ferro para canalisar
ag.ua e gaz. ;-."-.¦ .
,: Telhaside;vidro. .-::-?',

i .Chapas de vidro para vidraçadè
diversos, tamanhos..

Engenhos para descaroçar- mi-
|hOj(J - ¦¦. : ¦<s-is>'

Carrinhos de, mão para aterro.
. . Yendem Peixoto, Dias & C., á
rua.; de Nazareth canto da da Es-
trella..., ...iki.ir^y..^^.. ¦:. ..;.

a vapor.
N'esta typògraphia sé diz quem

tem para vender uma machina
deste gênero, própria para peque-
na industria.

/SpieraiojSt ¦ ¦*
Vendem constantemente e. mais em

conta que outro qualquerr-Josó Fer-
reira da Silva Júnior & C.

fpáíieez elementar.

Britto Pereira & Irmão
compram acções da Caixa Filial dó
Banco do Brazil. 3—2

¦ «'. ¦; . "„>.¦¦¦„¦*;.'.' ¦'¦&'¦ '¦

v'- :';':¦':¦:¦¦ '¦.-¦.-.' ¦'¦¦hv':J^

... V SEttIE, .
Para uso das aulas primarias de

Roberto Moreira: compilação tam
bem útil em', geral ás pessoas jque
propõe-se ao imprescindivel estu-
dò desta lingua quási universal:
norma para exercicios.de pronun-
ciaj conversação e' escripta.

Publicação periódica: 200 reis
cada-serie; em casa do áiíctor, :rua
dos Affogados, n. 45;

'•':??.'

%

para e§te estabelecimento acabam 4jè despachar as
."-•'•.y;,.»->-•¦;:¦ seguintes obras:r :•..'!•';-¦«.....

Apontamentos Jurídicos por I. F:,Silveira da Motta. ' 
\"" 

'&h

Primeiras linhas sobre o processo orphanologico,1 acrescentáqa'
por A. J. Macedo Soares. , ,. , ..;

Movo Kòteiro dos orpliãos ou guia pratica do processo orphano-:
lógico. 'V . ,. ' ' 

iv• Código das leis e regulamentos orphanologic.os,> ;obra müispensavei^s
pessoas dofôro porLuiz da Silva A. A^ambuja Suzauo. ,;i.;.;. ,,,, fiftvAl'>

Instituições orphanologico por Joaquim Ignacio Çamalho. ,/ ,/s;
Consultor orphanologico acerca de todas as áfções, seguidas no jüizo

de orphãos pôr M. G. Alencastro Autran. ,,•¦/'
Guia prática do povo no foro civil e criminal illustrada cômica^ .

portánfesnotasporA. J.&. de Oliveira. ' '' 
4 ;-'

Manual do crime para uso do povo contendo O código crimmal
resumido por Luiz Maria Vidal. . '¦ .

Código criminal do império do Brazil, nova edição revista,, annó-
tadaeaugmentada com a legislação respectiva ato o presente por Miguel
Thomaz Pessoa. '"••• &&**%'' :;' ''¦.

Consultor criminal acerca de todas as acções segiúdas no foro
criminal por M. G. Alencastro Autran. .-!

Primeiras linlias sobre ,o processo criminal de primeira instan-
cia por J. Bemardes da Cunha.

Formulário, de todas as acções criminaes e civis, cohecidas no
foro brazileiro por Carlos Antônio Cordeiro.

Regulamento das filiações do imperip, decreto n. 5618 de^2 do -;)
maio de 1874, annotado polo dezembargadór V. A. Paula PCssoa.

Compêndio de theoria e pratica do prócesso; civil comparado
com o commercial pelo dr. F.'Paula Baptista. : -"'»

Apontamentos sobre as formalidades do processo eivei pelo dr. J.
S. Pimenta Bueuo. :. .- ' • ¦-:

Instituições do direito eivei portuguez. por M. A. Coelho da. Biocha.
ConsoJidaçfáo das leis civis, por Augusto Teixeira de. Freitas, ...
Mui idades do processo criminal ou compilação de accordãos dos

tribuimes superiores por C. H. B.^Ottoni.
Codigo.crinEiinal doimpbriodo Brazil annotado çom-os actos dos*

poderes íe-gislativo» por Araújo Filgueiras Júnior.
Cruia pratica e formúlariu do tabellião denotas por Pires Ferrão.
Consultor civil por C. A. Cordeiro. ."
•Direito publico brasileiro e analyse da .constituição, dó império pelo

dr. J. A. Pimenta Bueuo. '- .;!"^
Consultas jurídicas ou collecção do propostas sobre ,qúestões; 

'_de .
direito civil, commercial, criminal, àcuninistrativo o ecclesiasticd por Jòa-'
quim José Rodrigues. ' •' ' " -"'•-

Apontamentos sobre o processo crimiual por Pimenta Bueno.
Miscellanea jurídica ou grande, pecúlio de decisões'dos:tribunaesrpor

João José Kodrigues. - >- .¦¦.< ' 
.'Coijtsolidação das disposições legislativas e regiüamentarés-.dqpro-

cesso criminal por A.Ferreira Vianna. .:: "\ ' 
\ .-.

íwuia marítima accommodada ao.código commercialpor O; J. E". Pimenta
Repertório do novo regulamento das aliahdegas.
PomptuariOda lei-da nova reforma judiciaria pbrT. A.-Ferreira

Chaves. „' ';.:.'• .-'„..
liegimeiíto' dos inspectores de quarteirão por J:M. dè Váscpncellos.
Apontamentos, sobre o registro publico do. coinmerciopelo Mona-

rei A. A. Ribeiro. > • -. '•.;

Exemplario- de libellos, para servir de apêndice a doutrina: dás ac-
cões por J. H. Corrêa Telles. ,.-.-';..;.;:-.: ; ¦
"• 

Repertório oumchcealphabetico da. lei do recrutamento, .por ,C. H.
B.Ottoni. - . .-:,,;,

Processo de fallencia pelo dr. Didimo Agapito,da.Veiga. lv . 
",'„..

Repertório dás leis, regulamentos e ordens dà'Fazenda pòr L. S.,A.
AzambujaSuzauo. :' '. ' '' 'h1'1/':'

.Consolidação das leis relativas ao juizo da provedoriâpor. J; A; Fer-
reira Alveâ. ]);,;'..- ..'.' :p -,-, \ifiy

Ferias forenses estudos sciantifícos e e Üigressivo; sobre'o;de'creto
n. 1285. de 30 de uovembro do 1.852; pòrJ. Oliveira Machado,

v . CompüaçÃ»• das.leis.e .dos àcitosdo poder executivo em vigor no
Brazil sobre recursos, pelo dezembargadór A; Souza É&tinâ.':' '¦'. l'%

ÃcauteSador dòsdieus de defuntos e auzentes por A. Freire da Silva.
Commentário a legislação brazileira sobre: os bens de defuntos e

auzentes por E. X..Silveira de Mello. ,;. ! í, ,¦;¦&.-. - -,.
Código penal do império do Brazilcom.observaçjes sobrealgimsde

seus artigos, .por M:, Mi da Cunha Azevedo. , ...*¦• ,, l-"
OUâa do'processo policial e-erimiuaf, por L. S. A.,Azambuja,Suzanor
Prompt© Consultor do Alistamento, por Pereira do Lago..'',
©ireitodas cousas,pür Lafayètte Ií. Péreii-a''' '¦'";"'.';
Advogado commercial ou arte de requerer hò juizo commercial, -f

porJ.M.KVascoucellos. ,• " '
: Arte nova de requerer em juizo contendo uma grande e preciosa có-

pia de formas de petições, por J. M. P. de Vasconcéllos. : •¦-,;•!¦'»:..¦
>Mabc'as-eorpus, do, é seu ívcarso por M. G. Alencasti*o Autranu
Mova guia theoricae pratica dos juizes muuiçipaes e de brphãoSipor

M. T.Pessoa*. ¦-. .- ¦ ;, '.: , ' ¦¦¦!,;. -.: ..
Etanual dos promotores públicos, ou compilação,dos actos,. at-

tribuições e deveres destes fimccionarios, por J. M, P.ereiradeVascóhpèlíos
r. Annoíaçoes á lei n- 2040 de: 284e setembro de 1871 porD. Luiz >de •
Sousa da Silveira. . ,\ ; , , ,

Praxe Brasileira por Joaquim I. Eámamó. !
6> Amigo e conselheiro dòs cbmmeréiàntés, por' Didimo Agapito ida

Veiga.' ''. (; - , .' \ -f/v^'::-vv-;-.í;..---v'-''- * '^ •?;.•'¦--
ISreves observações feobrèasanhotações^ dòdr'-Sàlustiano;Òr-

landO,-:!-V:.:^ - :'.y. •.:-•,-,:..-.- ' ; -, -.;,; ''A;;!;: ;-,m-..--,¦-;-,;..?:ii

4f

Código commercial do.império do Brazil pelo, bacharel Salustiano
Orlando.' ;; :--:„:_-^r _: ¦-•' ¦*.* /, _.;,.\,'íí3.-:- ..'^yy^f^

-

Maranhão, ivpyja Pacotilha.imp,por
Antônio'Aüger da Silva, 

' '

&
, ..'.í.-T ..'*.. ¦-.'>¦¦ '¦
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Maranhão, 24'Abril de 1881.
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PACOTILHA.

MARANHÃO, 24 DE ABRIL-DE 1881.

Tclegraimiias.

mm

Madrid, 7.
—Inundações determinadas por

uma grande* cheia dos rios Gua-
diana è Guadalqúivir devastam a
Andalusia.'_,.'.

Roma, 8. 
'

—Tendo sido interpellado o ga-
bineíe, na Câmara dos Deputados,
acerca da sua política exterior, de-
pois de calorosa discussão, foi ap-
provada uma moção de censura á
aquella política.

Em vista deste resultado, o ga-
ginete ministerial pedio sua de-
missão colléctiva.

a

¦ ¦¥ ¦

Roma, 12. .-'¦'¦
—Ò Sr. Depretis, antigo minis-

tro do interior, foi encarregado
por S. M. o Rei de organisar um
novo gabinete.

Paris, 13.
—Uma interpellaçãona Câmara

dos deputados, dirigida ao minis-
tro dos negócios estrangeiros, so-
brè a condücta do governo a res-
peito de Tunis, deu logar a,uma
moção de confiança, approvando
plenamente a política do governo.

?Londres, 14.
—A. Grécia aceita as condições,

propostas pelos embaixadores de
accordo com o projecto do gover-
noattòmano, para a cessão de

• uma parte do Epiro e da Thesalia.
As grandes potências garantem

a posse do território cedido. „

JParis, 14.
Na ilha do Chio e em outros

muitos pontos do archipelago gre-
go coutiriuam a sentir-se abalos
resultantes do ultimo terremoto.'. .Noticiam telegraphicamente de
Athenas que nos últimos abalos
morreram oito mil pessoas, e fica-
ram feridas cerca de dez mil.

S. Petersburgo, 16.
Dosséis indivíduos reconhecidos

í como implicados no assass,nato do
ex-imperador Alexandre II, e que
nosjultimos dias foram condemna-
dosa morte, cinco soffrem pòje a
penna ultima.

Recife, 21 de abril.
' 

OI ministério italiano presidido
por Cairoli pedio sua demissão—
Depretis foi chamado para organi-
sar novo gabinete, mas não o con-

i se?uÍ0, ¦ . ¦ '¦ „ • vInstado para continuar Cairoli
fica.

:.< Acaba de fallecer .na Inglaterra
onotavelestadistaD'Israeli, ulti-
mamente lord Beconfield, chefe do
partido tory, e uma das celebrida-
dea nas lettras e na tribuna d'este
paiz.!S. M. o Imperador D. Pedro II
assistio ha cidade de Mariana, Mi-
nas-éeráés, oà officios da Semana-

' Sáhta.
Arâcaty, 21.
O rio Jaguaribe continua a re-

ceher muita água do sertão;, as
Y varseãs se acham alagadas; e a ei-

dadè muito ameaçada^'Alguns pontos já foram inunda-
dós.

Acerca da viagem de SS. MM.
II, foram dirigidos os seguintes te-
legrammas para o Rio de Janeiro:

«uOro Preto, 30 de março, ás 6
horas e 40 minutos da tarde.—Os
augustos viajantes chegaram aqui
às.6 horas da tarde. Até hoje nun-
ca vi festa igual á que foi feita na
cidade para receber SS. MM. II.
Não se pode descrever o enthusi-
asino que houve. Os augustos via-
jantes hospedaram-se em palácio
com os seus semanários, e a comi-
tiva na residência do coronel Car-
los de Andrade.

Ouro Preto, 3 de abril,—SS.
MM. II. chegaram hoje de ma-
nhã á Cachoeira do Campo, onde
almoçaram. Visitaram a matriz e
as escolas, seguindo depois para o
arraial próximo, onde pernoitam
hoje. Amanhã partirão para o
Morro Velho, distante nove le-
guas, viagem em serra.

«4 de abril.— Os augustos via-
jantes partiram da Casa Branca e
chegaram ao Morro Velho ás 6
horas da tarde. Depois de ter pas-
sado a ponte do rio das Velhas e
quando subia um pequeno morro,
o cavallo em. que S. M. o Impera-
dor ia montado espantou-se e Sua
Magestade cahio de costas. Felis-
mente nada soffreu nem na ocea-

Rio, 17
—O cambio sobre Londres rea-

lisou-se hontem a 21 4j4 d. por
18000, firme,'

Chegou neste vapor o artista drama-
tico Pedro Augusto de Carvalho,, que
vem trabalhar na companhia do sr.Sam-
paio.

Veio da*corte Américo Gonçalves de
Azevedo, ultimamente nomeado para a
thesouraria de fazenda.' .

Vieram no vapor «Pará» o sr. dr.
Manuel Pinto de Souza Dantas Filho,
presidente nomeado para o Pará e o
dr. Alorico Josó Furtado presidente do
Amazonas.

-O dr. Alarico não seguio.

Filomena Cassiana e suas filhas, 1
ex-praça Manuel J. Mendes, JoSo
Antônio Lopes, Jacinthia e suas fi-
lhas, Georgina, Macario e Gonçalo
escravos á entregar á Laurindo de
Oliveira & C., zfeferino Antônio
da Fonseca, Achiles, escravo do dr.
Simpliciano Barbosa Ferreira, A-
menco Gonçalves de Azevedo,
Cosma livre, 12o cadete, João Al-
ves de Oliveira Cardoso, 1 ex-ca-
bo de esquadra José. João Pinheiro,
1 ex-soldado Francisco Ferreira do
Nascimento, 1 ex-cabo de ôsqua?
dra Viriato Rodrigues de Britje e
sua mulher ei filho, ArsenioPin-
to Leite, dr. Alarico José Furtado,

senhora e 1 filho, João Rai-

EXPORTAÇXO.

O sri Henry Airlie recebeu do Ceará
communicação de so haver completa-
mente perdido entre Liverpool o Havre
o vapor «Amazonense da Companhia
Red Cross Lino que sahirà do primeiro
porto no dia 15 do corrente.

No dia 22 pardo o «Bornard» afim
de colher informações sobre o'sinistro.

O «Amazonense» transportava car-
regamento para aqui.

sua 
mundo, criado, Messias, Brigida,
escravas do dr. Alarico, Raimun-
do Julião do Amaral, 1 sargento
ajudante, MarcosEvangelista, sua
mulher e 2 filhos, Pedro Augusto
e 1 criada, João Alves Martins.'

154 passageiros em transito para
o Pará.

sião nem até agora.
«5 de abril.— SS. MM. Impe

riaes visitaram as oficinas* do
Morro Velho. Desceram a três
minas. Partem amanhã para Sa-
bará.»

«OurP-Preto, 18 de abril.—SS.
MM. Imperiaes partiram ás 6 ho-.
ras da manhã do dia 6, de Sabarà
para Santa Luzia, onde chegaram
ás 10 horas. A viagem, que foi
feita em barça, rio das Velhas
abaixo, não. podia ser mais aprási-
vel. O almoço foi servido na casa
que ha junto da grande ponte da
Aroeira, sobre o mesmo rio. Sahi-
ram de Santa Luzia á 1 hora da
tarde, chegando a Macahubas ás
5. Hospedaram-se nas casas do
convento que alli existem. A' noi-
te visitaram o mesmo convento,
A's 6 horas da manhã do dia 7,
partiram para a Lagoa Santa, an-
tiga residência do Dr. Lund, S.
M. o Imperador vai mandar fazer
exeavações nas cavernas que alli
existem.»

Ouro-Preto, 11 de Abril.—SS-
MM. Imperiaes partiram de Ma-
cahúbas as 6 horas dá manhã do
dia 7, chegando ás 9 horas á La-
gôa Santa. Visitaram a casa onde
morou o Dr. Lund. Passearam em
barca pela Lagoa. S. M. o Impera-
dor vae amanha vêr as celebres ca-
vernas do Dr. Lund, distante da-
qui cinco léguas.»

, . COMRiEUCIO.

Rio, 40 de Abril.
—0 cambio sobre Londres con-

tinúa a 21 3j8 d. por 1^000, firme.
Rio, 11.

v —O cambio sobre Londres con-
tinúa o mesmo

Rio, 12. ;
7^-Tendo qs bancos se retirado

do mercado, o cambio fica fronxo.,
Rio,i3.-. , ¦:..:^:r
—As transações cambiaes sobre

Londres, hoje foram realisadas a
211l4d. porUOOO. /

'Pedem-nos 
que chamemos a at-

tenção da policia para uma mu-
lher, de nome Josefa, moradora a
rua das Cajazeiras, a qual quan-
do toma a mona desata a insultar
a visinhança de maneira desbra-
gada, sem a menor attenção^ para
com as famílias que por alliresi-
dem.

COMMERCIO.
MARANHÃO, 24 DE ABRIL DE 1881,

Cotações dà praça.
CÂMBIOS.

S/ Londres-21 1/2 d. por 19
«Portugal—142 a 144 por cento.
« Frahça—450 a 455 reis por franco.

Manifestos.
IMPORTAÇÃO.

Carga trazida dó Rio e escala pelo
vapor <fPará» entrado hoje.

Carga recebida neste porto pelo
vapor «Pará»y com des^n0 ao
Pará. < . 

/

De Ribeiro e Castro,; 5 caixas re-
des, charutos e ígomma,

De Oliveira Santos e O., 300
saceos milho, y

De Antônio J. Guimarães, 26
encapados camarão. -

De Manuel;Loureiro e C, 225 •
saccas arroz, 200, ditas milho, 50 »
paneiros, farinha, Í6V encapados
carne, 1 caixa e .1 fardo fazendas.

De Francisco;Barbosa de An-
drade, 14 encapados carne.

De Alves Nogueira é C., 100
saceos milho. 20. ditos feijão.

De Jorge e Santos, 35 ditos dito
6 caixas queijos. »y

De, Vicente Gonçalves Dias, 40
ditas massas, 4 encapados canella,
2 ditos cravinhoj 5 saccas herva
doce.

De Crispim Santos" e C, 100
saccas milho. ,: •'

De Domingos José Maia, 250.
ditas'arroz.

De Fragoso e Ç., 1 commoda.
De José, Moreira de Souza e C,,

15 encapados carhé, '36 saccas
feijão, 6 volumes fumo, 4 atados
sola. ,.

De José Francisco Carvalheira,
10 encapados tapioça.,

De Almeida Júnior e C> 2 cai-
xas redes.

>M

Dinheiro entrado pelo vapor
Pará, entrado em 24 do corren-
te.

A Ribeiro & Moura .2578600.

, O vapor Alcântara sahio do
Ceará para os portos do norte no
dia 20 do corrente.

O vapor inglez Neivton sahido
do "Rio 

para Liverpool com car-
regamento de café, naufragou nas
costas da Inglaterra.

i-ni ¦ 
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João Alves Martins, natural des-
ta provincia, filho do sr. José Ben-
to'Pires, fora para.o Ceará acerca
de três annos pouco mais ou menos
alli se achaVa empregado em casa
de Antônio José Garcia.

No vapor hoje entrado do sul
tomara elle passagem para aqui
afim de tractar-se de ligeiros en-
commodos qüe ultimamente lhe
tinham sobrevindo.

Hontem ás quatro horas da
tarde manifestou-se em Martins
symptomas de alienação mental,
a qual foi- progredindo de maneira
a tornal-o completamente lòücò^às
9 horas. Dahi em diante não teve
mais socego levando a correr pelo
navio e a dar gritos até que às 11
horas atiroü-se pela proa do vapor
ao mar. . y*

Foram inúteis os esforços que
empregaram para salval-o.

Passageiros entrados hoje rio
vapor «Pará» do Rio e escala:

Dr. Simpliciano Barbosa Ferrei-
ra, Emiliana Benedicta dtfCPricei-
cão e seus filhos, Francisco José
de Lima, Luiz Adalberto Soares,

A Graça e Carvalho, 10 caixas
cera.
g A Ordem, 1 caixa livros, 1 dita
machina, 20 ditas fumo,, 100 sac-
cas café, 10 barricas, 10 meias di-
tas e 10 saccas assucar.

A Jorge & Santos, 11 barricas
cigarros, 12, caixas fumo, 2 ditas
queijos.

A Castro, Souza e C., 25 barri-
cas cigarros, 6'caixasfumo.

A Manuel Loureiro e C, 5 bar-
ricas, 6 caixas cigarros.

A Francisco R. Lopes, 5 barris
sebo.

A Leal, Balga e.C, 8 caixas
fazenda, .^0 saccas fio.

A Agostinho Coelho Fragoso,
152 ditas café.

A José Moreira de Souza eC,
caixas" fumo, 2 ditas fazendas.
A Vidal e Marques, 43 caixas

mercadorias.
A Manuel Lopes de Castro, Ir-

mão e 0-, 1 caixa fazendas. •
*A Antônio José de Almeida, 3

volumes mercadorias.
A.Qoriolano Rosa* 3 caixas rape.

; -A. Moreira & Saraiva, 8 ditas
dita.'*A 

Antônio José Corrêa Marques*
ditas fazendas.
A Antônio Pereira Ramos de

AlmeidaeC.,1 dita mercadorias.
A Maia Sobrinhos e C, 3 cai-

xas fazendas. !|
A Francisco A. de LimaóC.,

40 saccas fio. ^
A Ferreira e-Oliveira, 7 caixas

dito.
A Dantas.Lima e C, 8 ditas

dito. ';''"l;\ ".'•
A Francisco "A de Pinho eC,

12 saccas assucar.
A José da Cunha Santos, 2 cai-

xas queijos.

Movimento do porto.
Vapores á sahir.

Caxias e escala—Caxiense; em
26 ás 8 h. da manhã.

. Pedreiras e escala— Ypiranga,
em 26 ás 8 h. da noite.

Manga é escalas— Vesuvio, em
28 ás 8 h. da noite.

I^isboa e Liyérpool—Braganza
em 27 a tarde.

Ceará e escala—Colombo em 1."
de maio, ás 6 horas da manhã,
y Pará te! escala—Gurv/pyem.% è
meia noute.

Monção e escala— Ypiranga em
29 as íl h. da noite. '

VapôresYesperados.
Cearáeescala—Alcântara—em 26

. Navios esperados.
De Pernambuco—Vasco da Gama

—a Moreira &.Saraiva.
Do Porto e Ceará--Maria Çarolina

—a Moreira e Saraiva.
Do Porto pelo Rio, ile Janeiro—FOR*

MOSA.—Consignatariò, Luiz da S.
Pinto. .-!.!;

De' Lisboa pelo Pará—ANGÉLICA.—
Consignatariò, Agostinho C. Fragoso.

, , Navios carn

|Ç'.-'.\í;!''M
-y':v"

Porto— Harmonia; — Çonsignatarios,
Francisco A. de Lima & C*

Idem è Lisboa—CLOTHILDE.—Con-
signatários, Castro, Sousa & C.»

Avisos marítimos.

Companhia de navegação
í vapor do Maranhão

¦¦' Para Moocíío. 
' •

;• ,.. .... ¦.'" 

'

Seguirá no dia 29 do corrente ás 11
horas, da noite ÒYyapor «(Ipiranga».*/

Recebem-se encòmmendas até ás 2
horas da. Jardé e fecha-se o expsdieníé;
ás.3..Y.*" -: *;-.'' CÁpC

Maranhão, typ. da Pacotilha imp. por
. Antônio Augér da Silva.
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